
O problema crescente dos resíduos marinhos e da 
protecção das áreas marinhas para além das fronteiras 
nacionais continua a representar um desafio especial. 
Em definitivo, precisamos de um acordo sobre os 
regimes de governança para toda a gama dos chamados 

bens comuns globais.   Laudato Si # 174 
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Fatos Breves 

 Os oceanos cobrem 3/4 da superfície da 
Terra, contêm 97 % da água da Terra e 
representam 99 % do espaço vivo sobre o 
planeta por volume 

 Mais de 3 bilhões de pessoas dependem da 
biodiversidade marinha e costeira para sua 
sobrevivência, e dos oceanos como sua 
primeira fonte de proteína. 

 Aproximadamente 750.000 espécies 
marinhas estão ainda por ser identificadas. 

 Mais do que 40% dos oceanos do mundo 
são pesadamente afetados pelas atividades 
humanas, incluindo poluição, pesca 
predatória e perda de habitats costeiros. 

 90% da perda econômica mundial são 
comercializados ilegalmente ou despejados.  

 51 trilhões de partículas microplásticas – 
500 vezes mais que estrelas nas nossas 
galáxias – lançadas nos oceanos 
 

 

Religiosas do Sagrado Coração de Maria 
ONG com estatuto consultivo especial no Conselho Económico e Social das Nações Unidas desde 2013 e 
com o Departamento de Informação Pública desde 2006. 

 A Conferência da ONU sobre Oceanos  

 Um dos eventos importantes nas NU em junho foi a 
primeira Conferência das NU sobre Oceanos, entre 
os dias 5 a 9 de junho, na Sede da ONU. Foi aberta 
na Assembleia Geral com um tradicional boas vindas 
de Fiji, que salientou a importância cultural do 
oceano para muitos povos costeiros. Foi um período 

de 5 dias focados neste importante tema, sublinhando a implementação do 
Objetivo 14 do Desenvolvimeno Sustentável (ODS 14) (p.2) e a necessidade da 
conservação e do uso sustentável dos oceanos, mares e recursos marinhos, a fim 
de beneficiar a presente e as futuras gerações. Como Presidente da Assembleia Geral – Peter Thompson (de Fiji) 
apontou, a saúde do oceano e do clima são “dois lados da mesma moeda”. “O oceano é o sangue vital do nosso planeta, 
e nós o estamos envenenando com milhões de toneladas de plástico cada ano 
 
 As principais áreas de trabalho incluíram negociação de um “Chamado Político à Ação” com 14 pontos. Todos os 193 
Estados Membros das Naçoes Unidas unanimemente concordaram a tomar medidas para reverter o declínio da saúde 
dos oceanos. Em acréscimo às sessões formais houve 
diálogos sobre parcerias, 150 eventos laterais, 41 exposições 
e filmes documentários apresentados, organizados pelos 
estados membros, agências das NU e ativistas da sociedade 
civil. A importância do crescimento de compromissos 
voluntários enfrentando alguns dos maiores problemas que 
ameaçam a saúde do oceano e o bem estar do planeta foi 
sublinhada e, no final da Conferência, 1.328 compromissos 
foram registrados.   

                Veja o video            
                Veja a cerimônia cultural de abertura    
 

Fundo do Mar Minado 

Entre as delegações presentes à conferência sobre Oceanos 
havia vários grupos de advocacia do Pacífico Sul, pronunciando-se sobre a ameaça crescente da exploração mineral no 
leito do oceano. Sabendo que a última fronteira sobre o planeta que podemos invadir para explorar recursos é o fundo do 

mar, eles sublinharam os perigos da comercialização desta preciosa área comum do globo.. 
Uma área nos Oceanos Pacífico, Atlântico e Indico equivalente ao tamanho da Europa – 1.2 
milhões Km2 – já foi licenciada para exploração marítima mineral profunda.. As preocupações 
focam sobre os efeitos ainda desconhecidos dos minerais tóxicos existentes no mar e no ar, e a 
crescente evidência de disrupçao dos sistemas ecológicos. O primeiro projeto experimental de 
mineração em águas profundas deve começar nas águas ao largo da costa de Papua Nova 
Guiné em 2019. Proeminente entre a delegação da sociedade civil do Pacífico estava o recém 
nomeado Cardeal John Ribat,  representando as vozes e os direitos das comunidades 
costeiras que serão impactadas. Ele fez uma chamada apaixonada para a proibição de extração 
de águas profundas não regulamentadas e experimentais.                     Leia mais……   

                                                                                                                                                      Veja o video  

https://www.youtube.com/watch?v=6zrn4-FfbXw
https://www.youtube.com/watch?v=qnIz4W0X1lY
http://www.piango.org/pacific-spotlights-sea-bed-mining-un-ocean-conference/
https://mail.google.com/mail/u/0/#inbox/15d2761d7bcd4d27?projector=1


Conservação e uso sustentável dos oceanos, dos mares e dos 
recursos marinhos para o desenvolvimento sustentável. 

“A conferência foi muito boa. Tivemos diferentes 
falas, principalmente aqueles diretamente 
envolvidos com migrantes, refugiados, assim 
como os sobreviventes do Tráfico Humano. A 
primeira sessão foi sobre Compreendendo a 
Migração, dinâmicas dos refugados e a urgência 
da situação atual. A segunda sessão focou sobre 
A perspectiva Áfricana e Feminina da atual 
dinâmica da migração e refugiados. A terceira 
sessão focou sobre respostas práticas e ações 
locais sobre os Migrantes e Refugiados; e a 
quarta sessão: Estratégias para respostas 
efetivas – Oportunidades para Advocacia e um 
Plano de Ação. Somos agradecidas aos 
promotores que fizeram possível esta conferência 
e às minhas irmãs por me possibilitarem 
participar. Foi muito informativo e educativo e eu 
realmente apreciei estar ali”. Ir. Sipiwe Phiri RSCM 
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14.1  Até 2025, prevenir e reduzir 

significativamente a poluição marinha de todos os tipos, 
especialmente a advinda de atividades terrestres, incluindo 
detritos marinhos e a poluição por nutrientes.. 

14.2  Até 2020, gerir de forma sustentável e proteger os 

ecossistemas marinhos e costeiros para evitar impactos 

adversos significativos … 

14.3   Minimizar e enfrentar os impactos da acidificação 

dos oceanos, inclusive por meio do reforço da cooperação 

científica em todos os níveis.  
14.4  Até 2020, efetivamente regular a coleta, e acabar 

com a sobrepesca, ilegal, não reportada e não 

regulamentada e as práticas de pesca destrutivas…. 

14.5  Até 2020, conservar pelo menos 10% das zonas 

costeiras e marinhas, de acordo com a legislação nacional e 

internacional, e com base na melhor informação científica 
disponível.  

14.6  Até 2020, proibir certas formas de subsídios à 

pesca, que contribuem para a sobrecapacidade e a 
sobrepesca, e eliminar os subsídios que contribuam para a 
pesca ilegal, não reportada e não regulamentada…. ….. 

14.7  Até 2030, aumentar os benefícios econômicos para 

os pequenos Estados insulares em desenvolvimento e os 

países menos desenvolvidos, a partir do uso sustentável dos 
recursos marinhos,…. 

14.A  Aumentar o conhecimento científico, desenvolver 

capacidades de pesquisa e transferir tecnologia marinha… 

14.B  Proporcionar o acesso dos pescadores artesanais de 

pequena escala aos recursos marinhos e mercados.  

14.C  Assegurar a conservação e o uso sustentável dos 

oceanos e seus recursos pela implementação do direito 
internacional, como refletido na UNCLOS …que provê o 

arcabouço legal….                  Leia mais…      

    

Campanha Mares Limpos 

Para salvar os oceanos e mares de danos irreversíveis,  o Programa Ambiental das Nações Unidas 
(PANU) iniciou a Campanha Mares Limpos para eliminar duas maiores fontes de lixo marinho até 
2022: Sacos plásticos de uso único e microplasticos em cosméticos. O PANU insta os países e as 
empresas a tomar medidas firmes para impedir o uso excessivo e desperdício de plástico de uso único 
e proibir o uso de microplásticos em produtos de cuidados pessoais. O PANU estima que 8 milhões de 
toneladas de plásticos terminam no oceano cada ano, custando estimadamente $8 bilhões em danos 
ao ecosistema marinho anualmente. Muitos países uniram-se aos 10 primeiros para assumir o 
compromisso de “virar a onda do plástico”  durante a Conferência do Oceano.                    Leia mais…      
               Veja as Artes plãsticas                                          Junte-se à Campanha Mares Limpos                       
 

BREVES  ONG RSCM 

No começo de Junho,  
Ir.Sipiwe Phiri RSCM, 
membro da Região 
Zambezi, representou as 

RSCM na conferência acontecida em 
Nairobi, no Kenya, sobre “Mulheres e 
Migração no contexto Africano”. A 
Conferência foi organizada por várias ONGs religiosas junto à ONU para 
reunir homens e mulheres religiosos/as e partilhar suas experiências, 
luzes e respostas a este atual desafio.. 

                                      :  
Em meados de Junho, sentimos pesar por dizer 
adeus a Iman Habib, nossa estagiária da 

ONG RSCM que vem sendo voluntaria na nossa 
ONG RSCM desde que completou seu curso no 
Marymount Manhattan College, em dezembro 
passado. Agradecemos a ela por todo o seu apoio e ajuda competente durante estes 9 meses. 
Desejamos-lhe tudo de bom enquanto volta a Dubai e se prepara para um programa de pós-
graduação em direito internacional de direitos humanos. 

 No final de junho, os Comitês de ONGs encerraram seu trabalho para o ano e prepararam-se 
para a revisão dos ODS em julho. Veronica RSCM também participou da Consulta do Alto Nível sobre o Plano 
Global de Ação de Combate ao Tráfico Humano. Falas iluminadoras de 
mais de 30 painelistas da Sociedade Civil, juntamente com intervenções do 
plenário, constarão da reunião de Alto Nível em setembro, avaliando o 
Plano de Ação.. 

http://www.br.undp.org/content/brazil/pt/home/post-2015/sdg-overview/goal-14.html
http://eathink2015.org/pt/portugues-campanha-mares-limpos-cleanseascampaign/
http://washedashore.org/
https://nacoesunidas.org/lancamento-nacional-da-campanha-mares-limpos-e-destaque-da-semana-mundial-do-meio-ambiente/

